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Introdução 

O fenômeno da comunicação conserva entre os humanos 
a sua grande importância, devido ao seu poder de aproximar 
as pessoas. 

A palavra, o diálogo, é o meio de que comumente se faz 
uso para a transmissão de idéias e a expressão de sentimentos. 
Uma vez estabelecido o diálogo, solucionam-se ou criam-se con­
flitos. 

No processo amoroso, em que a comunicação assume, co­
mo se pode compreender, um valor muito especial, acrescenta-
se de maneira bastante específica ao recurso aproximativo da 
palavra, o do olhar, visto que aqui êle não só favorece a co­
municação de pensamentos e emoções, como também motiva 
prazer, ou até mesmo tormento e angústia. Como recurso de 
comunicação, a "linguagem do olhar" muitas vezes adquire a 
capacidade de substituir as palavras, ou, por vezes, até mesmo 
a de superá-las, ao expressar o que é indizível, mas, por meio 
dos olhos, perfeitamente comunicável. 

Devido a sua extraordinária expressividade, o olhar adqui­
re, em determinadas situações, um papel de destaque. Cremos 
que bem cabe aqui o caso de Camões, amante frustrado, e de 
sua Amada inacessível, considerando-se os condicionamentos a 
que estavam submetidos no círculo fechado de uma corte real. 
A l i , a obediência às convenções era uma norma à qual não 
se podia fugir e, como conseqüência, a diferença de condição 
entre o Poeta e a Dama tornava o amor, por princípio, irrea­
lizável. Julgamos como muito provável que seja essa a expli­
cação da origem da tônica dos olhos, e do ver, do olhar, do 
contemplar na poesia lírica de Camões. E ela é perfeitamente 
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entendível, se considerarmos a posição do "Amador", que está 
ciente da impossibilidade de aspirar no amor a mais do que o 
olhar e sua linguagem permitem. 

Neste estudo que ora iniciamos, propomo-nos à análise do 
papel, do sentido do elemento olhos nos Sonetos de Camões. 

É uma nota constante e evidente, nessa parte da lírica 
camoniana, que o desencadeamento do amor, sua continuidade, 
os conflitos dele resultantes, ou o fenecimento daquele mesmo 
sentimento são decorrências de processos relacionados em gran­
de parte com o fenômeno da visão. A análise deste assume, 
pois, importância relevante, quer para se caracterizar o pro­
cesso amoroso em si, quer para se desvendar o estado de espí­
rito e os sentimentos, ora do amante diante de sua amada, ora 
desta diante dele. 

I — Os olhos como elemento ornamental da beleza 
da Mulher Amada 

Notamos, de início, que o Poeta se refere aos olhos da 
Amada com insistência, falando de sua beleza. Distinguem-se, 
primeiramente, nessa poesia, como elemento ornamental da be­
leza da Mulher Amada, os olhos da Dama, aos quais o Poeta 
faz um panegírico e nos quais se inspira. Assumem, portanto, 
valor estético.1 

Pudemos observar também que o Poeta se refere com 
uma certa freqüência a "claros olhos" (Son. 31, v. 14; Son. 
109, v. 1; Son. 135, v. 1; Son. 169, v. 4). E já se comentou que 
os olhos verdes, segundo os cânones tradicionais, eram os mais 
belos.2 A designação "claros olhos" não deve, portanto, su­
por também a beleza dos olhos? Se assim fôr, a referência aos 
olhos da Amada como tais resulta também num elogio. No 
entanto, faz-se notar nos Sonetos uma exceção a essa norma, 
que consiste no elogio dos olhos negros, com prejuízo dos ver­
des, pois, segundo o Poeta, estes até mesmo se deixam turvar 
por inveja da beleza superior daqueles: 

( 1 ) L u i z de Camões, Obra completa. R i o de J a n e i r o , C o m p a n h i a A g u i l a r 
E d i t o r a , 1963. p . 2 8 0 : " F e r m o s o s o l h o s , ( . . . ) " Son . 35, v . 1 , p . 2 9 5 : " O 
l i n d o ser dos vossos o l h o s be lo s " Son . 80, v . 2, p . 5 3 0 : " L o s o jos , e sme-
r a l d o ( . . . ) " Son . 123, v . 5. 

( 2 ) V e r H e n r i M e i e r , Ensaios de Filologia Românica. L i s b o a , T i p o g r a f i a 
d a E d i t o r i a l , 1948. p . 197. 
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"Olhos onde tem feito t a l mistura 
E m cristal branco o preto marchetado 
Que vemos já no verde delicado 
Não esperança, mas inveja escura." 

Son. 172, vv. 5, 6, 7 e 8 

A justificativa para essa valorização dos olhos negros em 
detrimento dos verdes reside, certamente, no fato de que a 
Musa Inspiradora do Soneto parece ter sido uma escrava de 
olhos escuros (Bárbara). Portanto, a variação acidental do 
conceito de beleza (olhos verdes para olhos negros) ocorreu 
aqui em conseqüência de ser essa uma característica própria 
da Dama, que foi ocasionalmente objeto dos amores do Poeta. 
Parece também que poderia ser válida aqui a influência de 
Petrarca, que no seu Soneto X canta os olhos negros de Laura, 
falando dos poderes dos mesmos sobre si. 

Em se tratando do valor estético dos olhos, é necessário 
acrescentar que na Renascença era comum associar-se o valor 
dos olhos ao seu brilho. Lembremo-nos, por exemplo, de Pe­
trarca e sua referência aos "begli occhi lucenti" de sua Musa 
Inspiradora. 

Camões não fugiu à regra, empregando, nesse sentido, f i ­
guras de estilo de muita força expressiva para pôr em evidên­
cia o valor estético dos olhos da Mulher Amada, através de 
seu brilho. 

Nos seus sonetos, aparecem com relativa freqüência me­
táforas, imagens e comparações que o comprovam. 3 

( 3 ) Op. cit. C i t e m o s e n t r e as me tá fo ras : p . 2 9 5 : " Q u e m pode l i v r e ser, 
g e n t i l S e n h o r a , / Se p o r e n t r e e s ta luz a v i s t a passa, / Raios de ouro 

verá ( . . . ) " Son . 78, v v . 1 , 1 1 , 12 . 

p . 5 4 1 : "Que , p o i s o claro lume, o b e l o r o s t o / A q u e l e m o n s t r o tão 
d i s f o r m e des te ," Son . 157, v v . 12 e 13. 

p . 2 9 5 : " Q u e o vivo lume e o r o s t o d e l i c a d o / I m a g e n s são nas q u a i s 
o A m o r se a d o r a . " Son . 78, v v . 7 e 8. 

E x e m p l o s de i m a g e n s t e m o s e m : p . 547 : " ( . . . ) o v i v o l u m e / 
p . 533 : "Dos vossos olhos essa luz febéia." Son . 1 3 1 , v . 5. 

p . 558 : " T o r n a i ao So l as chamas luminosas / Dessa vista ( . . . ) " Son . 
206, v v . 3 e 4. 

p . 540 : " M o v e i dos l i n d o s r o s t o s a luz pura / De vossos olhos belos 

( . . . ) " Son 152, v v . 9 e 10 . 

p . 2 8 8 : "Olhos (...) / Em m i l divinos raios incendidos". Son . 59, 
v v . 5 e 6. 

E s t a b e l e c e m - s e comparações n a s s e g u i n t e s pas sagens : p . 2 9 5 : " Q u e m 
p o d e l i v r e ser, g e n t i l S e n h o r a , / Se p o r e n t r e e s t a l u z a v i s t a passa, / 
R a i o s de o u r o verá , q u e as d u v i d o s a s / A l m a s es tão n o p e i t o t r a n s p a s -
sado, / Assi(m) como um cristal o Sol traspassa." Son . 78 , v v . 1 , 11-14. 
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Pelos exemplos, vemos que o brilho dos olhos da Amada 
assume proporções especiais comparado ao do sol, equivalendo-
lhe ou superando-o. Há até mesmo uma passagem4, influen­
ciada acentuadamente por Garcilaso, em que essa propriedade 
dos olhos — seu luzir — parece encerrar também não apenas 
uma qualidade estética (luz clara, brilhante), mas também uma 
qualidade moral, um indício de inocência e candura na figura 
da Amada. 

De qualquer forma, todas essas figuras têm marcadamente 
a característica de hipórbole, por enfatizarem o brilho dos 
olhos, relacionando-os com brilhos mais intensos e, portanto, 
empregadas com função valorativa. 

I I — Os olhos e sua função de revelar características da Dama 

Mas êle não se refere apenas ao valor estético dos olhos, 
visto que eles ainda mais o impressionam por deixarem trans­
parecer características espirituais da sua dona ou donas, con­
siderando-se que foram muitas as musas inspiradoras de Ca­
mões. Assim, pela forma por que nos são apresentados, os 
olhos das amadas revelam-nos vários aspectos de suas manei­
ras de ser. 

A Dama afigura-se-nos uma criatura meiga, afável5. 

Entrevemos uma dama terna e compassiva em relação ao 
amante sofredor, à leitura do verso: 

" U m mover de olhos, brando e piedoso" 
Son. 97, v. 1 

Um outro, porém, revela-a rigorosa para com êle, por estar 
ciente da sua condição superior, e que a faz considerar prova­
velmente o seu amor por ela um atrevimento. Mas aqui ela é 

p . 530: " M a s nos o l h o s m o s t r o u / a N a t u r e z a / q u a n t o p o d i a / E fêz 
de les u m so l , o n d e se a p u r a / A luz mais clara que a do claro dia." 
Son. 124, v v . 9 - 1 1 . 
p . 302 : "Vossos o lhos , S e n h o r a , q u e competem / Co So l e m f e r m o s u r a 
e c l a r i d a d e , " Son. 1 0 1 , v v . 1 e 2. 
p . 289: " ( . . . ) o lhos , c o m q u e o so l escurecia" Son . 60, v . 5. 

( 4 ) Op. cit. p . 540 : " M o v e i dos l i n d o s r o s t o s a luz pura I D e vossos o l h o s 
be los ( . . . ) " Son . 152, v v . 9 e 10. 

( 5 ) Op. cit. p . 2 7 1 : " tão d e l i c a d o s o l h o s " Son, 7, v . 6. 
p . 547 : " o l h o s g e n t i s " Son . 174, v . 7. 
p . 2 8 8 : " O l h o s q u e vos m o v e i s tão d o c e m e n t e " Son . 59, v . 5. 
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capaz de ser, a um tempo, severa e meiga com quem a ama, 
pois seu rigor não esconde a sua meiguice: 

" ( . . . ) sua vista branda e rigorosa" 
Son. 33, v. 10 

Versos há, que evidenciam a nobreza da Dama 6 , e a sua 
superioridade, em condição social, em relação ao Poeta 7. 

Fala também de olhos esquivos, desinteressados de sua 
pessoa8. 

Por vezes, porém, coloca-nos diante de uma dama que se 
compraz com cativar e destruir corações9. 

A menção de olhos reveladores de damas de grande per­
feição, idealizadas, faz-se com freqüência muito maior nessa 
poesia. Acrescentem-se, pois, às citações já feitas, as seguintes: 

"olhos graciosos" (Son. 115, v. 4), de uma criatura encan­
tadora e cativante 

" ( . . . ) a luz pura / De vossos olhos ( . . . ) " Son. 152, vv. 
9 e 10, que são indício da pureza da amada. 

"Pondo os olhos no céu ( . . . ) " (Son. 60, v. 8), que nos 
fazem entrever uma criatura piedosa, crente num Poder Su­
perior, numa atitude de prece. 

I I I — O efeito dos olhos de Dama sobre o Poeta 

Depois de demonstrar como os olhos da Amada aparecem 
nessa poesia, passemos ao estudo da sua atuação, ou seja, da 
influência dos olhos da Mulher Amada sobre quem a ama, nos 
Sonetos de Camões. 

Aqueles olhos que ora são meigos e compassivos, ora alti­
vos e desinteressados, têm o poder de desencadear no "Ama-

( 6 ) Op. cit. p . 550 : " M a s esconder-se não pode a q u e l a a l t e z a / E g r a v i d a d e 

de o l h o s sobe ranos" Son . 183, v v . 5 e 6. 

p . 527 : " A q u e l e s r e a i s o l h o s ( . . . ) " Son . 115, v . 4. 

p . 533 : " D o s vossos o l h o s ( . . . ) , / Esse r e s p e i t o , de u m impér io d i g n o , " 

Son . 1 3 1 , v v . 5 e 6. 

( 7 ) Op. cit. p . 557 : " ( . . . ) u n s o lhos , de q u e e u não e r a d i g n o " Son . 205, 

v . 6. 

( 8 ) Op. cit. p . 292 : " E r g u e n d o aque l e s o l h o s t ão i s e n t o s " Son . 7 1 , V. 10 . 

( 9 ) Op. cit. p . 284 : " ( . . . ) o l h o s ( . . . ) que , t r i u n f a n d o / D e r r u b a m c o r a ­

ções ( . . . ) " Son . 46, v v . 7 e 8. 
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dor" sentimentos vários e contraditórios entre si, o que é com­
preensível. 

Sente-se um efeito positivo dos olhos da Amada sobre o 
Poeta 1 0 . 

Esse prazer inicial, porém, esse estado de enlevo que eles 
criam em quem os ama¹¹, transformam-se em sofrimento, 
em verdadeira tormenta 1 2 , devido ao fato de fazerem nascer 
no Poeta um amor sem qualquer recompensa (Son. 7) . Sob 
a ação desse olhar, êle poderá até mesmo sucumbir, tal é o 
seu efeito mortal (Son. 16); êle tenta fugir, mas o poder de 
atração desses olhos é tão grande, misterioso, inexplicável, que 
êle não o consegue, e condenado está à destruição. Também 
a razão de nada lhe vale, o que se nota mais de uma vez 1 3 . 

Contra o poder desse olhar também de nada valem suas 
"firmezas", ou seja, sua força moral, seu equilíbrio, sua segu­
rança, sua vontade 

Ao poder desses olhos, rendem-se também os sentidos do 
Amante 1 5 , sua alma 1 6 , ambos 1 7, e todo o seu ser 1 S. 

(10) Op. cit. p . 302 : "Vossos o l h o s ( . . . ) / E n c h e m os m e u s de t a l s u a v i ­

d a d e " Son . 1 0 1 , v v . l e 3. 

( 11 ) Op. cit. p . 292 : " Q u a n d o d a b e l a v i s t a e doce r i s o / T o m a n d o estão 

m e u s o l h o s m a n t i m e n t o , / T ã o e n l e v a d o s i n t o o p e n s a m e n t o , / Q u e m e 

f a z v e r n a t e r r a o Para íso ." Son . 69, v v . 1 , 2, 3, 4. 

( 12 ) Op. cit. p . 523 : "Os o l h o s / q u e o c o n q u i s t a r a m / / F o r a m c a u s a d o 

m a l q u e v o u pas sando" Son. 102, v v . 9 e 10. 

p . 5 4 3 : " O l h o s íermosos ( . . . ) / ( . . . ) e u passo t o r m e n t o s d e s i g u a i s , " 

Son . 163, v v . 1 e 7. 

p . 547 : " ( . . . ) ao v i v o l u m e /Desses o l h o s ( . . . ) / ( . . . ) a b r a s o - m e 

( . . . ) / ( . . . ) v o u m o r r e n d o c l a r a m e n t e , / ( . . . ) e m t a l t o r m e n t o , " 

Son . 174, v v . 5, 6, 7, 1 1 e 13. 

(13) Op. cit. p . 547 : " ( . . . ) a b r a s o - m e , p o r m a i s q u e c o m c a u t e l a / L i v r a r -

m e a p a r t e r a c i o n a l p r e s u m e " Son . 174, v v . 8 e 9. 

p . 557 : " Q u a n d o u n s o lhos , ( . . . ) / A f u r t o d a R a z ã o m e s a l t e a v a m " 

Son. 205, v v . 7 e 8. 

( 14 ) Op. cit. p . 298: " ( . . . ) f i r m e z a s / S u s t e n t a r e i n a g u e r r a d e s t a v i d a . / 

M a s c o n t r a vossos o l h o s q u a i s serão? / F o r c a d o e q u e t u d o se l h e r e n d a ; " 

Son . 87, v v . 7, 8, 9 e 10. 

(15 ) Op. cit. p . 302 : "Vossos o lhos , S e n h o r a ( . . . ) / M e u s s e n t i d o s v e n c i d o s 

se s o ( b ) m e t e m / A s s i ( m ) cegos a t a n t a d i v i n d a d e . " Son . 1 0 1 , v v . 1 , 

5 e 6. 

( 16 ) Op. cit. p . 534 : " ( . . . ) o j o s q u e c o l g a d a / M i a l m a t r a s ( d e ) s i l l e v a r 

solían ( . . . ) " Son . 135, v v . l e 2. 

( 17 ) Op. cit. p . 288 : " O l h o s , q u e v o s m o v e i s t ão d o c e m e n t e / ( . . . ) de 

cá m e l e v a i s a l m a e s en t idos . " Son . 59, v v . 5 e 7. 

( 18 ) Op. cit. p . 523 : "Os o l h o s c o m q u e t o d o m e r o u b a s t e " Son . 102, v . 9. 
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E contra eles parece não haver defesa possível19. 

O "Amador" chega a tornar-se uma derivação, uma con­
seqüência, uma obra resultante do poder desses olhos 2 0 . 

1 — Nesse relacionamento com a figura da Mulher Ama­
da, o Amante sofre, enleva-se, rende-se-lhe, limita-se, mas não 
se revolta contra a Dama, nem dela exige algo em troca: sua 
atitude é passiva. Foi o que nos revelaram essas citações. É 
curioso notar como essa sua atitude é até mesmo pacífica: 
ela o faz sofrer, mas êle não lhe atribui qualquer culpa. Antes, 
bendiz os olhos que o "feriam" (Son. 7, v. 6). Assim, êle pa­
rece atribuir a causa dos seus sofrimentos não à Amada, mas 
à beleza de seus olhos, ou ainda ao Amor, causador de des­
venturas 2 1 . 

Por vezes, também, mais uma vez, parecendo-nos procurar 
isentar a Amada de culpa, atribui a causa primeira do seu 
tormento ao destino 2 2 . Sim, os belos olhos verdes da Dama 
extinguiram sua alegria, mas "Fortuna" foi a culpada. 

Notamos que apenas duas vezes, nos Sonetos, o Poeta assu­
me em relação à atitude da Amada uma posição de incon­
formismo, inversa à que tratamos anteriormente. Nesses dois 
casos em que a Amada também lhe nega o seu amor, êle se 
rebela. Em ambos, nota-se á presença, a influência e a impor­
tância dos olhos da Dama. 

Primeiramente, consideremos o soneto 101: Aqui, a Ama­
da olha com desprezo para a comoção do Amante, que foi 

( 1 9 ) Op. cit. p . 300 : " ( . . . ) q u e m b u s c a defensão / C o n t r a esses be los o l h o s , 

( . . . ) se e n g a n a " Son . 95, v v . 3 e 4. 

( 20 ) Op. cit. p . 543 : " O l h o s F e r m o s o s ( . . . ) / Se q u i s e r d e s s abe r q u a n t o 

possais, / Vêde -me a m i ( m ) , q u e s o u vossa f e i t u r a . " Son . 163, v v . 1 , 

3, 4. 

( 2 1 ) Op. cit. p . 2 7 1 : " ( . . . ) A m o r v i r o u / A r o d a à esperança q u e c o r r i a / 
T ã o l i g e i r a , q u e quase e r a inv i s íve l / C o n v e r t e u - s e - m e e m n o i t e o 
c l a r o d i a . " Son . 7, v v . 9-12. 

Isso se c o n f i r m a n o son . 7 8 : " ( . . . ) o m e n i n o q u e de o l h o s é p r i v a d o / 
N a s m e n i n a s de vossos o l h o s m o r a " v v . 3 e 4, n o q u a l a f i r m a q u e 
C u p i d o , m o r a n d o n a s p u p i l a s dos o l h o s d a A m a d a , os t o r n a pe r igosos , 
desencadeadores de a m o r e s o f r i m e n t o . A o r e f e r i r - s e à D a m a c o m o 
" g e n t i l S e n h o r a " , c o n f i r m a a nossa impressão de q u e a i s e n t a d a c u l p a 
d o p o d e r n e g a t i v o de seus o l h o s . N a v e r d a d e , a té eles p o d e r i a m ser 
i n o c e n t a d o s , po i s a c u l p a é c e r t a m e n t e de C u p i d o , q u e r e s i d e n a s p u p i l a s 
dos o l h o s d a A m a d a . 

( 22 ) Op. cit. p . 537 : " F o r t u n a ( . . . ) / E m v e r d e d e r r u b o u m i n h a a l e g r i a " 
Son . 144, v v . 1 e 2 . 
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causada pela atuação dos olhos dela; êle, ao sentir seu desdém 
e desinteresse, reage, arma-se de força2 3. 

O segundo exemplo de rebeldia encontra-se no son. 32: 
diz que os olhos da Dama são graciosos, mas, que se não lhe 
corresponderem, perderão para êle todo o seu encanto. A 
contemplação da Amada já não o satisfaz. Faz-lhe como que 
um ultimato, para que ela lhe demonstre seu amor e lhe per­
mita desfrutá-lo. É como que uma condição para que não 
venha a desinteressar-se dela. Não se deve estranhar essa ati­
tude tão tipicamente humana e própria do homem enamo­
rado. Erich Fromm, em A Arte de Amar, esclareceu-nos 
muito bem o porquê do ser humano em geral, e é também o 
caso de Camões, comportar-se assim 2 4 . 

Portanto, no Soneto 32, a atitude amorosa camoniana não 
foi, como freqüentemente sói ser, platônica, e sim, bem própria 
do ser humano em geral. 

Situação semelhante repete-se no Soneto 200, no qual o 
Poeta, referindo-se aos encantos da amada, assim se expressa: 

"Ditoso quem os vir , mas mais ditoso 
Quem os t iver ( . . . " ) vv. 13 e 14. 

( 2 3 ) Op. cit. p . 3 0 2 : " O áspero desprezo c o m q u e o l h a i s / T o r n a a e s p e r t a r 
a a l m a e n f r a q u e c i d a . " v v . 10 e 1 1 . 

(24 ) p . 26, e t pas. " O h o m e m é d o t a d o de r a z ã o ; é a v i d a c o n s c i e n t e de s i 
m e s m a ; t e m consciência de s i , de seus s e m e l h a n t e s , de seu passado e 
das p o s s i b i l i d a d e s de seu f u t u r o . Es sa consciência de s i m e s m o c o m o 
e n t i d a d e s e p a r a d a , a consciência de seu própr io e c u r t o per íodo de v i d a , 
d o f a t o de h a v e r n a s c i d o s e m ser p o r v o n t a d e própr ia e de t e r de 
m o r r e r a n t e s d a q u e l e s q u e a m a , o u estes a n t e s de le , a consciência de 
s u a sol idão e separação, de sua impotência a n t e as f o r c a s d a n a t u r e z a 
e d a sociedade, t u d o isso f a z de s u a exis tência a p a r t a d a e d e s u n i d a 
u m a prisão insuportável . Êle f i c a r i a l o u c o se não pudesse l i b e r t a r - s e 
de t a l prisão e a lcançar os h o m e n s , u n i r - s e de u m a f o r m a o u de o u t r a 
c o m eles, c o m o m u n d o e x t e r i o r . A exper iênc ia d a separação d e s p e r t a 
a a n s i e d a d e ; é, de f a t o , a f o n t e de t o d a a n s i e d a d e ( . . . ) / A m a i s p r o ­
f u n d a necess idade d o h o m e m , a s s i m , é a necess idade d e s u p e r a r a s u a 
separação, de d e i x a r a prisão e m q u e está só. ( . . . ) O h o m e m — de 
t o d a s as i dades e c u l t u r a s — vê-se d i a n t e d a solução de u m a só e 
m e s m a questão: a d e c o m o s u p e r a r a separação, a de c o m o r e a l i z a r a 
união, a de c o m o t r a n s c e n d e r a própr ia v i d a i n d i v i d u a l e e n c o n t r a r 
s i n t o n i a ( . . . ) A r e s p o s t a v a r i a ( . . . ) A r e s p o s t a c o m p l e t a está n a 
r ea l i zação d a u n i d a d e i n t e r p e s s o a l , d a fusão c o m o u t r a pessoa : está n o 
a m o r . O desejo de fusão i n t e r p e s s o a l é o m a i s pode roso anse io d o 
h o m e m . É a pa ixão m a i s f u n d a m e n t a l , é a força q u e c o n s e r v a j u n t o s 
a raça h u m a n a , clã, a famí l ia , a soc iedade . O f r acasso e m rea l izá - la 
s i g n i f i c a l o u c u r a o u destruição — autodestruição o u destruição de o u t r o s . 
S e m a m o r , a h u m a n i d a d e não p o d e r i a e x i s t i r u m só d i a ( . . . ) R e f e r i -
m o - n o s ao a m o r c o m o a r e s p o s t a a m a d u r e c i d a a o p r o b l e m a d a exis tên­
c i a ( . . . ) o desejo s e x u a l é u m a manifes tação d a necess idade d e a m o r 
e união." 
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I V — Os olhos do "Amador" 

Até agora nos detivemos na consideração dos olhos da 
Amada. Passemos ao estudo do valor dos olhos do Amante. 

Aparecem principalmente como veículo revelador do que 
vai na alma do Poeta no processo amoroso. Portanto, ora ex­
pressam alegria 2 5 , ora revelam os seus sentimentos de amor 2 8 , 
manifestações essas sempre de cunho positivo. Contudo, são 
também freqüentes passagens em que os olhos do Amante nos 
comunicam, em oposição, sentimentos de tristeza, mágoa, tor­
mento, cansaço 2 1 . Há momentos até em que seus olhos expri­
mem, ao mesmo tempo, sentimentos paradoxais, ou seja, por 
exemplo, alegria pela dor que experimentam 2 S . Lembre-se aqui 
que os clássicos modernos consideram o Amor como fonte ines­
gotável de sofrimentos, de dor. Não deixam, porém, de culti-

(25 ) Op. cit. p . 553 : "Se de vosso f e r m o s o e l i n d o ges to / N a ( s ) c e r a m l i n d a s 
f l o r e s pêra os o l h o s , " Son . 192, v v . 1 e 2. 

p . 524 : " A i , i m i g a c r u e l ( . . . ) / G ló r i a dos o l h o s , b e m d o p e n s a m e n t o ! " 
Son . 106, v v . 1 e 4. 

(26 ) Op. cit. p . 2 6 9 : " N ã o t e esqueças d a q u e l e a m o r a r d e n t e / Q u e j á nos 
o l h o s m e u s tão p u r o v i s t e . " Son . 2, v v . 7 e 8. 

(27) Op. cit. p . 547 : " ( . . . ) m i s o j o s t r i s t e s . " Son . 173, v . 1 . 
p . 2 6 9 : "Já não pode i s f a z e r m e u s o l h o s l edos . " Son . 1 , v . 8. R e f e r e -
se a q u i à v isão das be lezas n a t u r a i s , q u e l h e p r o v o c a s a u d a d e d a 
A m a d a e q u e o f a z t r i s t e . 
p . 5 4 1 : " C o m q u e os m e u s o l h o s f o i e s c u r e c e n d o " . Son . 157, v . 4 . 
A q u i seus o l h o s e n t r i s t e c e m - s e , v e n d o q u e a A m a d a está c o m o u t r o , a 
q u e m a g o r a d e d i c a m a i o r a tenção. 

p . 276 : " A n t e s s e m vós m e u s o l h o s se entr is teçam, / Q u e c o m q u a l q u e r 
c o u s a o u t r a se c o n t e n t e m ; " Son . 22, v v . 9 e 10 . 

H á versos e m q u e os o l h o s d o " A m a d o r " a p a r e c e m , d e i x a n d o t r a n s p a ­
r e c e r s u a t r i s t e z a e s o f r i m e n t o a t r avés de l á g r i m a s : 

p . 296 : " ( . . . ) é nes t e a p a r t a m e n t o ,/ T o m a r ã o t r i s t e s l á g r i m a s v i n ­
gança / N o s o l h o s de q u e m fostes m a n t i m e n t o . " S o n . 83, v v . 9 - 1 1 . 
p . 2 8 4 : " D e m e u s o l h o s v e r e i s e s t a r m a n a n d o / O u t r o s ( . . . ) " Son . 
46, v v . 3 e 4. 

Nes sa pa s sagem, o u t r o s re fe re - se a r i o s , vocábu lo u s a d o n o s e n t i d o f i ­
g u r a d o de l ág r imas . 

p . 2 9 9 : " D a a l m a u m f o g o m e sa i , d a v i s t a u m r i o ; / ( . . . ) só p o r q u e 
v o s v i , m i n h a S e n h o r a . " Son . 9 1 , v v . 6 e 14 . 

p . 284 : " E v i n d e , N i n f a s m i n h a s , se q u e r e i s / s abe r c o m o de u n s o l h o s 
n a ( s ) c e m mágoas . " Son . 10 e 1 1 . 
p . 2 7 6 : " A n t e s n e s t a lembrança se a t o r m e n t e m " S o n . 22, v . 12. 
A q u i o P o e t a re fe re - se aos seus o l h o s que , r e c o r d a n d o a A m a d a ausen te , 
s e n t e m t o r m e n t o . 

p . 2 9 2 : " Q u a n d o de m i n h a s m á g o a s a c o m p r i d a / M a g i n a ç ã o os o l h o s 

m e a d o r m e c e . " Son . 70, v v . 1 e 2 . 
E l e a d o r m e c e , c a n s a d o de l e m b r a r e de s o f r e r . 

( 2 8 ) Op . cit. p . 2 7 6 : " A g ló r i a q u e e m s o f r e r t a l p e n a s e n t e m . " Son . 22, 
v . 14. 
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var esse sentimento, já que consideram essa dor, que dele di­
mana, como sinônimo de existência. 

Através dos próprios olhos ou, mais exatamente, pelo re­
traimento dos olhos, revela o Poeta um sentimento de infe­
rioridade, certamente fruto da consciência da diferença entre 
a sua posição social e a da Mulher Amada 2 9 . 

Ainda nesta função psicológica cremos que também se 
deva incluir o sentido figurado em que os olhos são algumas 
vezes empregados, com o valor de "olhos da alma". Estes per­
mitem ao Amador enxergar além do mundo real, numa outra 
esfera, naquela em que a imaginação pode até criar abstrações 
e imagens, frutos de fantasia, de sonhos 3 0 . 

Neste estudo dos olhos nos sonetos camonianos cabe outros­
sim observar que estes podem também aparecer, referindo-se 
ao Amante, em expressões que evocam idéia: ora de separa­
ção 3 1 , ora de aproximação32. Conseqüentemente, é fácil con­
cluir que os estados de alma transmitidos são ora negativos 
ora positivos. 

V — Vocábulos relacionados com o fenômeno visual e sua 
influência no processo amoroso nos sonetos camonianos 

Passemos agora à considerações, nos Sonetos de verbos 
relacionados com o fenômeno visual e também, eventualmente, 

(29 ) Op. cit. p . 270 : " A v i s t a , q u e ( . . . ) não se a t r e v e , / P o r se c e r t i f i c a r 
do q u e a l i v i a " Son . 5, v v . 5 e 6. 

( 30 ) Op. cit. p . 288: "Se os o l h o s e rgo , a v e r a i n d a p a r e c e / D a v i s t a se 
m e p e r d e e d a esperança." Son . 57, v v . 13 e 14. 
A q u i ê le e r g u e os o l h o s n a esperança de v i s l u m b r a r u m b e m . 

p . 2 9 1 : " P e n s a m e n t o s ( . . . ) / Q u e f a n t a s i a é es ta , q u e p r e s e n t e / C a d a 
h o r a a n t e m e u s o l h o s m e m o s t r a i s ? " Son . 66, v v . 1 , 5 e 6. 

O P o e t a e x p r i m e nes tes ve r sos q u e os p e n s a m e n t o s l h e t r a z e m i m a g e n s , 
sonhos q u e l h e t i r a m t o d a a c a l m a . 

(31 ) Op. cit. p . 269 : " ( . . . ) D e u s ( . . . ) / ( . . . ) cedo de m e u s o l h o s t e 
l e v o u . " Son . 2, v v . 12 e 14. 
p . 555 : " S e n h o r a m i n h a , se a F o r t u n a i m i g a , / Q u e e m m i n h a f i m 
c o m t o d o o Céu c o n s p i r a , / Os o l h o s m e u s de v e r os vossos t i r a , " Son . 
199, v v . 1-3. 
A separação d a A m a d a a q u i cons i s t e p a r a êle u m c a s t i g o , po i s c a u s a - l h e 
s o f r i m e n t o . 

( 3 2 ) Op. cit. p . 2 7 1 : " ( . . . ) o p a s t o r n a memór i a a d e b u x a v a , / P o r p o d e r 
s u s t e n t a r - s e oes te e n g a n o . / E os o l h o s p e l a água a l o n g a v a . " Son . 6, 
v v . 3, 4 e 7. 

A l o n g a r os o l h o s p e l a água e r a u m a t e n t a t i v a de ap rox imação d a A m a d a 
q u e p a r t i a . 
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de palavras deles derivadas, qual seja o caso de vista, em Ca­
mões preponderantemente com o significado de "visão de al­
guém", que foi usada por êle com notável freqüência. 

1 — O "ver" e o "não ver" a Amada são constantes nessa 
poesia, e a análise da ocorrência desses fenômenos também 
adquire um papel de relevo para a melhor caracterização: quer 
do processo amoroso, quer do estado mental e emotivo do 
Amante em particular. 

A visão da figura da Mulher Amada desencadeia no 
Amante emoções várias. Elas são, por vezes, semelhantes às 
que lhe foram suscitadas unicamente pelos olhos da Dama, já 
mencionadas. Mas, a título de ilustração, não as deixaremos 
de apresentar aqui, esperando que as citações que as revelam 
forneçam algum elemento novo, pois que as reações provoca­
das, embora semelhantes, tiveram motivação diversa: antes, 
um elemento particular os olhos, e agora, toda a figura da 
Amada. 

Consideremos primeiramente o efeito positivo causado pe­
la visão da Amada. 

Vê-la constitui uma ventura, um bem 3 3 . 

Ver Raquel era para Jacó um consolo e uma alegria 3 4 . 

Ao ver a Amada, o "Amador" tem uma sensação agra­
dável 3 5 . 

A visão da Dama proporciona prazer 3 6, é motivo de 
gáudio, regozijo, honra 3 7 . 

Êle às vezes, contempla a amada com tanto prazer e em-
bevecimento, como se estivesse em estado de êxtase diante de 
sua f igura 3 8 . 

(33 ) Op. cit. p . 542 : " ( . . . ) o v e n t u r o s o / Q u e vos v ê ( . . . ) Son . 159, v v . 
13 e 14. 

(34 ) Op. cit. p . 298 : " ( . . . ) c o n t e n t a n d o - s e c o m vê- la . " Son . 88, v . 6. 
( 3 5 ) Op. cit. p . 553 : " ( . . . ) vosso f e r m o s o e l i n d o ges to / ( . . . ) l i n d a s f l o ­

res p e r a os o l h o s " Son . 192, v v . 1 e 2. 

p . 2 8 0 : ' M a s é tão doce vossa f e r m o s u r a " Son . 34, v . 12. 
p . 5 3 5 : " L o g r a i s a q u e l a visão s e r e n a " Son . 138, v . 10. 

(36 ) Op. cit. p . 279 : "Vossa v i s t a d e l e i t o s a ( . . . ) Son . 32, v . 2 . 
(37 ) Op. cit. p . 524 : "Glór ia dos o l h o s ( . . . ) Son . 106, v . 4 . 
(38 ) Op. cit. p . 548: " ( . . . ) o t e m p o q u e c o n t e n t e / V i pérolas, neve , r o s a e 

o u r o § C o m o q u e m v ê p o r sonhos u m t e s o u r o . " Son . 176, v v . 1-3. 
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Por vezes, vê a Amada num plano irreal, em sonhos, e 
ela parece trazer-lhe um bem; por essa razão, pede: 

" ( . . . ) — Não me fujas sombra beni(g)na! —" 

No soneto 178, Camões expressa a idéia de que não po­
derá deixar de ver a amada, e claramente diz: 

"Não me espere de m i ( m ) deixar de ver-vos" v. 11 

Assim como os olhos, a figura da Amada atua sobre o 
Poeta também de maneira negativa. É quando desencadeia 
nele sentimentos de mágoa, dor, aflição 3 9 , quando o subjuga, 
transtorna e endoidece40. 

No soneto 91, descreve as contradições que sente no seu 
ser físico e moral, as incertezas e desconcertos do seu estado 
de espírito e sentimento. Conclui, dizendo que, se assim, anda, 
e só porque viu a sua Amada. 

E, segundo o Poeta, quem, confiante, procura defender-se 
do poder da sua imagem, atrai apenas maiores sofrimentos 4 1. 

Pois ela é: 

" ( . . . ) a vista de que o mundo tremer deve!" 

Son. 56, v. 11 

Contudo, para o Poeta, vê-la é uma necessidade: 

"Tudo me defendei, senão só ver-vos" 

Son. 18, v. 5 

( 3 9 ) Op. cit. p . 2 8 0 : " ( . . . ) f e r i d o de v e r - v o s " Son . 34, v . 10. 
p . 553 : " ( . . . ) vosso f e r m o s o e l i n d o ges to / ( . . . ) p e r a o p e i t o ( . . . ) 
d u r o s a b r o l h o s . " Son . 192, v v . 1 e 3. 

p . 536: " M a s v e r - v o s p e r a m i ( m ) , S e n h o r a , escassa, / T r a z este m e u 
a m o r s e m p r e e m d e s m a i o . " Son . 1 4 1 , v v . 12 e 14. 

p . 557 : " A n o v a v i s t a m e c e g o u de t o d o ; " Son . 205, v . 9. 
( 4 0 ) Op. cit. p . 295 : " Q u e m p o d e l i v r e ser ( . . . ) / V e n d o - v o s c o m j u i z o 

sossegado" Son . 78, v v . 1 e 2. 

p . 2 9 7 : " Q u e a l m a , q u e razão, q u e e n t e n d i m e n t o / E m v e r - v o s se 

não r e n d e e obedece?" Son . 86, v v . 3 e 4. 

p . 287 : " ( . . . ) u a ce les te e angé l ica f i g u r a / A v i s t a d a r azão m e 

s a l t e a v a . " Son . 55, v v . 7 e 8. 
p . 2 8 3 : " ( . . . ) v e n d o - t e , endoudeço." Son . 43, v . 3. 

(41 ) Op. cit. p . 557 : " Q u e m v i u u m a confiança t ão s e g u r a / Q u e não padeça 
m a i s , se t e r defesa / C o n t r a vossa g e n t i l v i s t a p r o c u r a ? " Son . 204, 
v v . 5, 7, 8. 
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Trataremos, em seguida, de reações do "Amador", ante 
a Amada, que não foram ainda referidas, portanto, daquelas 
que não foram suscitadas pela influência dos olhos da Musa 
Inspiradora. 

A visão da figura da Amada causa, por vezes, a alie­
nação do Amante 4 2 , alienação esta que o faz perder a noção 
de tempo e duração, tal é o seu desligamento da realidade 4 3, 
que o afasta de tudo 4 4 , mas, por vezes, pode até resultar 
num bem 4 5 . 

Da mesma forma que o "ver", o "não ver" a Dama sus­
cita as mais contraditórias reações no Amante: 

A primeira conseqüência do "não ver" é a busca e o 
desejo de ver 4 6 . 

Por vezes, na impossibilidade absoluta de ver a Amada, 
que deixou a vida, almeja poder vê-la num plano Superior 4 7. 

Da não satisfação desse desejo, decorre uma série de 
novas reações. 

Ora o Poeta se entristece 4 8, ora se atormenta e sente até 
mesmo que principia a fenecer4 9, ora se queixa, lamenta-se5 0, 
pois o "não ver" a Amada é considerado por êle grande dor 

( 4 2 ) Op . cit. p . 543 : " N ã o m e l e m b r o de m i m q u a n d o v o s v e j o , / N e m d o 

m u n d o ( . . . ) Son. 163, v v . 12 e 13. 

( 4 3 ) Op. cit. p . 2 9 9 : " N u a h o r a a c h o m i l anos ; e é j e i t o / Q u e e m m i l 

anos não posso a c h a r u a h o r a . / ( . . . ) só p o r q u e v o s v i , m i n h a S e n h o r a . " 
Son . 9 1 , v v . 10, 1 1 e 14. 

( 4 4 ) Op. cit. p . 544 : " V i v o , S e n h o r a , só d e c o n t e m p l a r - v o s " . Son . 166, v . 9. 

(45 ) Op. cit. p . 297 : " T o d a a p e n a c r u e l , t o d o o t o r m e n t o / E m v e r - v o s se 
não sente , m a s esquece." Son . 86, v v . 7 e 8. 

( 4 6 ) Op. cit. p . 534 : " ( . . . ) D o n d e estás, q u e n o t e v e o ! / ( . . . ) d o estarás 
a h o r a ,/ Q u e n o t e p u e d o v e r , y e l g r a n d deseo / D e v e r - t e ( . . . ) " Son . 
135, v . 14 e v v . 9 - 1 1 . 

( 4 7 ) Op. cit. p . 2 6 9 : " R o g a a D e u s ( . . . ) / Q u e t ã o cedo de cá m e l e v e a 
v e r - t e , J Quão cedo de m e u s o l h o s t e l e v o u . " S o n . 2, v v . 12-14. 

(48 ) Op . cit. p . 2 8 3 : " ( . . . ) e s t a a l m a vossa , / ( . . . ) e m não v o s v e n d o , 
e n t r i s t e c i d a , " Son . 208, v v . 9 e 12 . 

p . 2 7 6 : " A n t e s s e m v ó s m e u s o l h o s se entr is teçam," Son . 22, v . 9. 
( 4 9 ) Op. c i t . p . 5 5 8 : " ( . . . ) e s t a a l m a vossa , j ( . . . ) e m não v o s v e n d o 

( . . . ) / Se m u r c h a e se c o n s u m e e m g r ã o t o r m e n t o . " Son . 208, v v . 9, 
12 e 13 . 

p . 534 : " ( . . . ) y e l g r a n deseo j D e v e r - t e m e d a m u e r t e a c a d a h o r a ! " 
Son . 135, v v . 1 0 e 1 1 . 

( 5 0 ) Op . c i t . p . 5 2 4 : " A h ! M i n h a D i n a m e n e ! a s s i ( m ) d e i x a s t e / Q u e m nâo 
d e i x a r a n u n c a de q u e r e r - t e ! / A h ! N i n f a m i n h a , j á não posso v e r - t e ! " 
Son . 105, v v . 1-3. 

( 5 1 ) Op . c i t . p . 5 5 4 : "É p e n a d e s i g u a l d e i x a r de v e r - t e . " Son . 194, v . 2 . 
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Não vendo a Amada, pode até mesmo sentir que a natu­
reza bela perde para si todo o encanto e chega a magoá-lo 5 2 . 
E tudo perde o valor para si, tudo lhe repugna 5 3. 

É por essa razão que o"não ver" a Amada umas vezes o 
conduz a buscas e indagações, como o demonstra o Soneto 135, 
outras o faz imaginá-la 5 4 , pois trazê-la no pensamente é com­
pensar-se do fato de estar privado de vê-la. 

É evidente, portanto, que o "Amador" sente falta da ima­
gem da sua Dama e que só pode reconhecer nela valor prepon­
derantemente positivo. Ouçamo-lo: 

"Ditosa é, logo, a pena que padeço, 
Pois que da causa dela em m i ( m ) se sente 
U m bem que, inda sem ver-vos, reconheço." 

Son. 175, vv. 12-14 

Contraste-se esse estado de espírito com o que excepcio­
nalmente se revela neste verso: 

" A h ! Quanto melhor fora não vos ver!" 

Son. 104, v. 9 

É evidente que o "não ver" transforma-se aqui num estado 
que o "Amador" deseja, consciente dos sofrimentos e pena que 
o ver lhe acarreta. 

Mas de maneira geral, o "não ver" acorda emoções ligadas 
ao sofrimento, ou provoca o aparecimento da fantasia e da 
imaginação como um mecanismo necessário de compensação, 
como ficou visto. 

2 — Até agora referimo-nos ao "ver" e ao "não ver" a 
Amada pela pessoa amante. Vamos considerar, em seguida o 
"ver" e o "não ver" o "Amador" pela Dama. 

( 5 2 ) Op. cit. p . 523 : " E n f i m , t u d o o q u e a r a r a N a t u r e z a / C o m t a n t a v a r i e ­
dade nos of rece , / M e está, se não t e v e j o , m a g o a n d o . " Son . 103, v v . 
9 - 1 1 . 

( 5 3 ) Op. cit. p . 523 : " S e m t i , t u d o m e e n o j a e m e a b o r r e c e , " ( I d e m , v . 1 2 ) . 

( 54 ) Op. cit. p . 555 : " S e n h o r a m i n h a , se a F o r t u n a i m i g a , / Os o l h o s m e u s 
de v e r os vossos t i r a , / N e s t a a l m a , o n d e a F o r t u n a p o d e pouco , / T ã o 
v i v a vos t e r e i ( . . . ) " Son . 199, v v . 1 , 3, 9 e 10 . 

p . 556 : " S e n h o r a m i n h a , se de p u r a i n v e j a / A m o r m e t o l h e a v i s t a 
d e l i c a d a , / N ã o m e p o d e t o l h e r q u e vos não v e j a / N e s t a a l m a ( . . . ) " 
Son. 200, v v . 1, 2, 5, e 6 
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São mencionados pelo Poeta com uma freqüência bem 
menor. Vamos, contudo, deter-nos nessas poucas citações, uma 
vez que revelam bem uma atitude preponderantemente esquiva 
da Mulher Amada em relação ao Amante. 

Levaremos também em conta aqui outros verbos relacio­
nados com o fenômeno visual, tais como: "olhar", "examinar". 

No Soneto 35, torna-se evidente que a Dama o evita, e, 
na sua opinião, ela assim age com a intenção de magoá-lo =5. 
Sim, a Amada causa-lhe sofrimentos, por não dignar-se a olhar 
para êle, por não querer fitar-se em seus olhos, segundo o 
"Amador", apenas para não tomar contato com seus sentimen­
tos, expressos em seus olhos e, assim, não estar em intimidade 
alguma com êle — e tudo só com o fito de magoá-lo. 

Essa atitude da Mulher Amada para com quem a ama 
pode até tornar-se host i l 5 6 . 

No Soneto 193, especialmente no verso 10, revela-se nova­
mente a sensação que o Poeta tem de que a Dama lhe é hostil, 
impiedosa. 

Interessante é como êle se dirige a essa Amada que lhe 
é adversa: 

"Cara minha inimiga ( . . . " Son. 13, v. 1 

Eis aqui uma questão aberta: seria a Amada inacessível 
de Camões esquiva a êle por vontade própria, ou seja, por 
não amá-lo, ou o seria por necessidade de obediência às con­
venções da sociedade em que vivia? 

A essa questão, talvez nem mesmo o "Amador" soubesse 
responder, pois a comunicação entre êle e a sua Amada rea­
liza-se de forma restrita, quer porque ela é controlada pelas 
convenções da sociedade em que vivem, quer porque o Poeta, 
seguindo uma tradição, colocou-a num pedestal muito alto, tor­
nando-a inacessível para si. 

(55 ) Op. cit. p . 2 8 0 : " E se d e n t r o n e s t a a l m a ver q u i s e r d e s / C o m o n u m 
c l a r o espe lho , a l i vereis / T a m b é m a vossa , angé l ica e s e r e n a i / M a s 
e u c u i d o que , só por não me verdes, / Ver-vos em mi(m), Senhora, não 
quereis. / T a n t o g o s t o l e v a i s de m i n h a p e n a ! " v v . 9-14. 

( 5 6 ) Op. cit. p . 5 3 8 : " õ b e l a N i n f a ( . . . ) / P o r q u e o o l h a r - m e t a n t o m e 
encareces? / E u q u a n t o m a i s t e v e j o , m a i s t e escondes! / Q u a n t o mais, 
m a l m e vês, m a i s t e endu reces ! Son . 146, v v . 9, 10, 12 e 13. 
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Do que vimos expondo no presente tópico, concluímos, en­
tre outras coisas, que o Poeta pode ver mais a figura física da 
Amada do que vislumbrar a psíquica, visto que a Dama não 
se deixa revelar pela palavra, que é o meio usual da comuni­
cação, e sim, pela expressão do rosto ou, predominantemente, 
pela dos olhos. Dessa forma, pode acontecer que êle não che­
gue a conhecê-la realmente nem a amá-la pelo que ela é na 
verdade: ama a imagem que faz da sua pessoa, imagem essa 
idealizada e, para êle, perfeita. Por vezes êle manifesta essa 
ânsia de conhecer o íntimo da Amada, indagando: o porquê de 
suas atitudes, o porquê de sua indiferença, por quê lhe nega 
o seu olhar, o seu amor. Parece, porém, que êle não obtém 
respostas explícitas. A resposta da Mulher Amada é o silêncio. 
Obviamente, o motivo pelo qual ela assim agia era a diferença 
de condição social, ou, simplesmente, o fato de não amá-lo. 
Quanto ao "Amador", persiste nas suas buscas, procura des­
vendar o que vai no íntimo da Amada; tentando, em vão, co­
municar-se com ela. Êle anseia por um conhecimento pro­
fundo — no qual o verdadeiro amor se baseia — e não se sa­
tisfaz com aquele que possui. Considerando-se essas manifes­
tações do Poeta no processo amoroso, vemo-lo aqui novamente 
em atitude ativa ante a Mulher Amada. 

Quando o acesso mesmo à pessoa física da Dama torna-se 
difícil, e até mesmo impossível, êle passa a imaginar sua figura, 
como uma compensação para a impossibilidade de vê-la, e, de 
tal forma, que talvez na realidade não seria possível ocorrer. 
É um exemplo vivo do que ficou dito o Soneto 71, no qual os 
"olhos da imaginação" do Amante se detêm com vagar e com 
um certo prazer na figura e no comportamento da Amada. 

Do exposto, é lícito concluir que Camões atribui força 
misturiosa aos olhos e ao fenômeno visual. É necessário, po­
rém, acrescentar que o ato de contemplar a Amada e o de ver 
os olhos da Amada assumem em Camões valor altamente mo­
ral. Expliquemo-nos. Assim como Petrarca e os quinhentistas 
portugueses, também Camões se preocupa em apresentar a 
figura da Mulher não como provocadora de paixões desvaira­
das, mas freqüentemente como inspiradora de amor puro, que 
conduz à elevação espiritual. A beleza da Dama permite-lhe 
contemplar na terra o Paraíso. Lembremo-nos, por exemplo, 
do soneto "Quando da bela vista". A aspiração platônica do 
Belo e do Bem supremos encontra eco nos sonetos camonianos, 
na medida em que a contemplação da Amada possibilita ao 
Poeta também a contemplação do Divino. 
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Falando de Marsílio Ficino e o neoplatonismo amoroso, 
o Prof. Segismundo Spina afirma que: 

"Nós não amamos as coisas pelas coisas, mas porque Deus 
está nelas. A beleza da Mulher, portanto, é "grau para 
a vir tude" — como diz Camões em Sôbolos rios que vão..., 
a Mulher é u m pretexto, u m ponto de partida para che­
gar-mos ao gozo do amor de Deus, à contemplação da 
essência divina." 5 7 

Dentro dessa concepção, os olhos da Amada — quer do 
ponto de vista do seu caráter estético, quer do psicológico 
quer do moral — e os olhos do Amante, no ato de contem­
plar, adquirem papel de relevante importância nos sonetos de 
Camões. Considerando-se que são elementos que conduzem à 
Formosura, levam o "Amador" a ascensão espiritual. Justa­
mente aí reside o valor marcadamente ético que os olhos e 
o fenômeno visual apresentam nessa parte da lírica camoniana 
ora em estudo. 

Conclusões 

Diante dos exemplos e das situações que eles nos permi­
tem vislumbrar, parece ficar comprovado que tanto os olhos 
como as conseqüências do "ver" ou "não ver" constituem nos 
Sonetos de Camões uma tônica. 

Se os fenômenos relacionados com o sentido da visão têm, 
como meio expressivo, uma função muito especial no processo 
da comunicação amorosa em Camões, ao mesmo tempo são, de 
um lado, reveladores de diferentes características da Amada, 
estéticas, psicológicas ou morais; e de outro, reveladores de 
estados de alma freqüentemente contraditórios no Amante. 
Isso porque todas as emoções, nele desencadeadas pelos olhos 
da Dama ou pelo fato de poder ou não vê-la, estão ligadas, 
de uma forma ou de outra, à dor ou ao prazer. Não há o 
que estranhar em tal afirmação, pois o Amor, ao mesmo tem­
po que é causa de alegrias, é também fonte inesgotável de so­
frimentos. Gostaríamos até de lembrar aqui Platão, e a se­
guinte passagem de Fédon, em que Sócrates diz: 

"Que cousa desconcertante parece ser, amigos, aquilo que 
os homens chamam prazer! Que relação maravilhosa há 
entre a sua natureza e o que se julga ser seu contrário, a 
dor! Os dois recusam a se encontrar lado a lado, simul-

( 5 7 ) Op. cit. 
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tâneamente, no homem, mas se seguirmos u m déles e o 
apanharmos, somos sempre obrigados, de u m certo modo, 
a apanhar também o outro, como se a sua dupla natureza 
estivesse ligada a uma única cabeça! Parece-me, acrescen­
tou êle, que Esopo, se tivesse pensado nisso, teria composto 
uma fábula sobre o assunto: a divindade, desejando pôr 
termo às lutas entre eles, mas não o conseguindo, ligou as 
suas duas cabeças; eis porque onde se apresenta um, aparece 
em seguida o outro." 5 8 

Portanto, o fato de Camões cultivar nos seus sonetos esses 
dois sentimentos, só vem dar caráter de maior autenticidade 
ao produto literário. A mistura de ambos é sinônimo de expe­
riência que poderia ser real, é mistura coerente, uma vez que 
o processo amoroso exige a manifestação dessas emoções con­
traditórias. 

No tocante à dor, lembre-se mais uma vez que é a ati­
tude esquiva da Mulher, revelada freqüentemente por seus 
olhos, um dos fatores desencadeantes desse sentimento no Poe­
ta. Se os olhos da Dama podem evidenciar sua forma de sen­
tir , saliente-se também a função dos olhos do "Amador" em 
revelar seus estados de alma. 

Além dessa função psicológica, os olhos e os fenômenos 
da visão têm nos sonetos de Camões um valor acentuadamente 
moral. Lembremos mais uma vez a elevação espiritual, a 
identificação com o Divino, que a contemplação da Amada ou 
que os seus olhos, como elemento estético, como representan­
tes do Belo, concedem. Assim, o amor físico poderia signifi­
car ponto de partida para o Belo e o Bem supremos, desde 
que fosse a primeira etapa para a identificação com eles. A 
atitude de Camões não exclui, porém, a possibilidade do desejo 
de posse do objeto amado, como tivemos oportunidade de 
demonstrar no decorrer deste trabalho. 

Se, de um lado, a insistência da associação do valor dos 
olhos ao seu brilho é característica renascentista, vale por outro 
lado também acrescentar que, na forma pela qual o Poeta 
retrata a beleza feminina ou pela qual manifesta sentimentos 
e atitudes que a Dama ou seus atributos lhe possam provocar, 
especialistas na crítica camoniana entre os quais Segismundo 
Spina, Georges Le Gentil, Hernâni Cidade, já apontaram ves­
tígios da lírica trovadoresca. 

( 5 8 ) P la t ão , Fédon. T r a d . de M i g u e l R u a s . 4.ª ed . São P a u l o , A t e n a , 1957. 
p . 16. 
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Ora, os olhos, como elemento estético e expressivo, e to­
dos os fenômenos com eles relacionados e aos quais nos refe­
rimos no desenvolvimento deste trabalho, proporcionam tam­
bém, sem dúvida, material que demonstra fartamente a exis­
tência de atitudes e temas, nos Sonetos de Camões, herdados 
da tradição lírica medieval, tais como o idealismo amoroso, a 
formosura da Amada, a atitude quase de sujeição ante a 
Mulher, a manifestação de emoções contraditórias, típicas tam­
bém do processo do amor em si. 
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